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Quando não mais se aspira coisa alguma podemos dizer que a vida terminou.

Quando vivemos sob a égide da insegurança, a existência se torna um tormento.

São esses dois aspectos referidos o que de negativo se deve a todo custo evitar, ou sejam: a falta de entusiasmo e a ansiedade derivada do temor.

Mesmo depois de muitas conquistas não devemos deixar de aspirar tantas outras.

Não por ambição, por insatisfação, mas, por uma consciência de que possuímos um dever de utilidade para com os nossos semelhantes.

Mesmo alcançando as máximas posições um ser humano não pode renunciar a novos planos, para novas vitórias que representem atos construtivos.

Ou seja, mesmo forte um homem não deve usar sua força senão para o que é positivo e continuar a utilizar como se fosse eterno.

O sentimento de insegurança, de indiferença quanto ao que possa vir, é um conformismo que leva a uma vida atormentada e às vezes ociosa.

Existimos para construir o destino e este se edifica em cada fração de segundo, através de nossos pensamentos e atos.

As reflexões sobre a vida, nesse particular, de há muito sinalizam para um tal conceito.

Ao se deixar levar pelo pensamento, ao sabor de um quase nada, mas, na busca de um tudo que preencha a alma, o homem consegue então entender que é na utilidade, no amor, na busca do conhecimento, na fixação de modelos de benevolência e virtude, que consegue cumprir sua missão.

Há milhares de anos os seres buscam na solidão as aspirações para encontrar normas de vida, mas, nem sempre as conquistas das reflexões foram realmente proveitosas.

Buda procurou no isolamento o seu caminho e produziu uma das mais sólidas doutrinas que existem até hoje sobre a Terra.

Maomé retirou-se para meditar, alegando ter nesta tido a visão do Anjo Gabriel e ter recebido as mensagens que lhe outorgavam a representação divina.

Centenas de eremitas, em muitas partes do mundo, assim procederam também e continuam buscando tais recursos e algumas religiões e seitas são eminentemente monásticas (como o budismo, por exemplo).

Houveram, todavia, os que deixaram modelos que perdurariam e um desses foi deveras o fundador do monacato no ocidente, um defensor dos princípios aqui enunciados. 

Refiro-me a Bento de Núrsia (480?-547?), religioso que se retirou na vida monástica, em Subiaco e em Montecassino, na Itália e que fundou uma ordem religiosa.

Criou um Código de Ética para os monges, mas, sustentou como um verdadeiro axioma do mesmo que o abade tinha a obrigação de “harmonizar todas as coisas de modo que os fortes ainda possam ter algo por que ansiar e os fracos não tenham de recuar com temor”.

Das reflexões do preclaro religioso dimanaram conceitos de grande valor que por séculos moldaram condutas e que ainda hoje prevalecem como intocáveis.

A importância de não permitir que venha a fenecer a aspiração e de não se deixar vencer pelo temor, de ter como meta a utilidade e de amparar os que temem, forma todo um alicerce ético que não só a nós mesmos beneficia, mas, especialmente, competente para manter vivo o respeito pelo nosso próprio semelhante. 

